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' rf' ensanchas d 'umas 
~ paginas de tnága::ine. 

N~o a pretende fa · ~ 
ter a l/luslrafltO Por
lugue:â, por esta e ainda 
por outra razao egual
mcnte forte : Quem, p-0~
suindo um arremedo, se
quer, de cultura intelle· 
e tu a 1, desconhece. ao 
1nenos nas $t1<.~S linhas gc
raes, a ac,;!\o fecunda e 
patriotié'a da benemerlta 

aggrcm1açào> Desde as pn01e1ras, heroicas Ju .. 
ctas de l.uc1ano Cordeiro, uin raro typ0 de 
cr.1 ola cujo v"lor mental corria parelhas com 
a sua th.:Uv1da<lc mcxced1vel e cuja memorn.1 
11Justre nào fica1á apenà$ c1rcumscripta ás pa
ginas hilariantes de Raphael Bordallo, que 

lhe 'immonalisou o longo e amplo 
queixo, a Sociedade de Geographia 
tem indiSC\1ti,·e lrncnte prestado ex .. 
ce11entes scn•iços e honrado perante 
o estrangeiro o nome nacional, por 
uma brilhante fórma. 

Coostituida por milhares de socios 
e tendo no seu activo arrojado~ em .. 

1- Fádtada it1al do> cd1licto 

prehe1ldimen· 
tos, de ha mul-

1: Bronxc t-nccmuõldo nAA t")(ra\ili;Vc<- cm Benim 
3-:\ :<ecrclari• e o i.tC1d11rio geral d:1 ~>d'('cl.llld(- &f. Ente1>h> de \'~~'Q11C~lll•1> 
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da txtensao do 
"º"º pn·~amma 
<lc trabalho!> e 
inkiuti ... as que 
viri;1m arr;mn•r " 
Soe icdaded'umi1 
esu~na{~oapp • 
rrutc. A l/JNs
lrn'"''º procurou 
o !\r. Ernesto de 
\' ª""·ont'cllos nu 
lahnintho buro
cnlu·o do mini~· 
tcno da marinhõl 
e ultramar e leve, 
p(Jr IMrle do e1·u. 

dito c0Jo11i;1J, que ai11d~1 ha pouro 
se lhTou da ardua tarel.1 de se rr"'· 
ponsab1Ji~r IJOr uma rM-.ta de mi• 
nistto, a(1udle acolhimento atleçtuu· 
so, tào pr11prio do !{1'11/Lr111nu q ue (· 
um dos ma1:s dislincto.s directores dn 
~cograph•<• 

A• queirr.a roupa, pcri;:untamos lhe 
porque nao tj .mava a Soc.:icdadc 1.1 

peito uma grande einprcza scientifi
' a, a exemplo do que 
lá por f/,11 tc,nos "isto 
e estamos ainda agora 
,-cndo e, ao formular
mos esta per_'tunta , atra ... 
vcssava·no1 o es-pirito n 

/ ~ 

' ... ~...- ---=---~- ------'"' 
í;j~/ .. ~ 
t~ 

-.,-

1 .. Ca<kira 1p1'° 1 tlttlkt-11 ,.., u·I .1 l.t>h:d (Anp ta, 11 nda1. 1-,\ •111• da lnd a 
J--Ou1m •'t•C'Tl•1 da g~1nk .. 111 1la l ndt.i. 



conte um 
í,Crandc nu 
mcr1> de 
socios1 n3o 
d Íl'IJ>ÔC ele 
L-ap i taes 
11•1n1 arlar 
com a b 

aYUJtadÍ!'• 
stnt:t.1 dC!· 

pezas de 
uma im -
1>ortantc 
t:-.pc<fü;!\o 
s. icntitka. 

'lllli!!llililllil11 .. 11ii.;-. o~ seus 
~ en C:Lrgu & 

s:lo enor-



mes. ai suas rco:citas 
exigem uma admlnis· 
tração rigoro:.a para 
manter o 1ndi-.~nsa
ve1 cquilibrio. 

•°'"5tinando o prcmio 
de .100S: IOO réi-. à me
moria 'õbrc a emig-ra
çoo para o Br.uíl, • 
Sociedade j1 de.•·ia do 
seu cofre uma impor· 
uncia que lhe não ~ 
indiíícrente. Como 
abalanc;ar·SC a empre· 
hen<limcntos de malor 
tomo, que reclamem 
extraord1narias de-.pe· 
zas~! No emw.nto, a 
Sociedade cem t-ontri
buido e n:io deixa de 
contribuir para as ex
pedições cujos rccur· 
sos pec:uniario~ se ai· 
cançam por meio da 
coadjuva~·ho irncrnn
cional e concorre Sétn· 
pre aos congressos 
~cienti6cos, o que im · 1-!-':1la d ;11 lndla 

J -A ,.1Ja AIJ.;.111 "'"• oinlot f;C' f«'illi.Q m as,_~ 



forJ, no'°) E-.. tado ... t.:'nido~ '. e 
llemerara, na Gu\·ana ingle· 
za, onde abuoda.uÍ os madei
rcrues . . Crêmos que taes 
trabalho:;. hào de corresponder 
a elevad(,5 interesses nacionaes 
que tudo manda que zelemos 
C(1m io1elligencia e patriotu• 
mo... 1•,n outro lado, a So
ciedade proseguirá, na sua sé
de, com ª"' coníerencias que 
t!\o c.:onconidas teem. sido e 
1 uja manife;ta 
uulidadc na.o 
~· preciso en . 

ij . .._.....__ 
~~~~ 

P 
.~·~,~=\~.::~i:·k.:.;ada 

menti:. rememorou o hor.rosissi· 
1no conr~ll() em que e tida a 
a!!ucm1a01"10 a que pertence e 
que. :1-cm du\·1da. o con":">ider .. , 
com JU~tii.,a, um d ~ ~eu:o. mais 

L
~ dcduiid<J .. t:oo;>eradores. E na.o 

C'S(.{llt:<eu, n'ebit !:rata recorda
ç:h1, 31 \ l!\itóiiS hi~toric;êl.S de 
.Eduartb VJI, de Louhet, do 
rei d;1 Sa)'.vnin, do chique de 
Mc1 ~1t'mburg<> e d'outros, como 

Miflt\~-l..ttt.·ro i :\, ministro das 
- .., rolonia'i cio ~tJ\'Crl)O francez, 

cic~c l~o. prometteu rnaoJat 
•• Lisboa uma commi5..~o para o 
estudo d'c-ssa. oqranisaÇà() mode
lar. O sr. :\lifü·s-Lacrohi n!'lo foi 
um lbongeiro de occasi3.o; n.1m• 
priu ;' sua pa1a\•ra. A S>ciedade: 
de <;cographia orgulha.-se de Uo 
significatiV(\ apre\<). 
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SPONSA 
Pr<'nd<'U·O'h o lfrml'neu com c;•·u l.1c..'O immortal 

E a fé do ... t''J>nn~a""!'t jurou· a a no~ .... t hot..-ca. 

Entra./, t:lt·i1.t! Ei~ o lar e o thal<lnl•l llUJ)("ial, 

Eis a~ c1hl\'P\ d.t ca~a. o linho puro t• ,, r()Ca ... 

Deponho t•m luots mãos fieis, C'>mo u 111 thcwiro, 

O meu sonho f.l'.unor e paz inthn.'L 1• c.tlm.1, 

Consl't\°<.L '"u,'Ct"•,;L, pois. no lar, a füunm;_\ d'oirc), 

Que é da <"~"ª ,, divina <' rnysterio~a alm.l. 

ConM"rva puro '-empre, <" immacul.1clo, u lt•ito, 

Xinhn do no~:,o amor, berço dos nossos filhos ... 

QuC', <'m ~mhns d'úiro e St"m um remorso no peito, 
:\'cllc a manhrl 1~ accorde aos seus primt•irus brilhos. 

Guard.1 •• , d1.:1 vc\ da casa- a dJ.s arca~ cln grão, 

.\ d•J a.t1•jt1• e do Yinho-emblPma~ d.\ fartura. 

~las ~ard.i mai' ainda a do mC"u c;:oraçrm, 

Qur t~ a arc.t ondo f'OC<"rraste a tua propria ventura. 

E na roç-a, <'>lldL· .:l eMriga a loin•jar :-.t• Pn lc..•itt, 

F ia, ca~eiro.t l' honesta, o linho virgi1tttl, 

E com fios <-1' ;unor tece a comprida. tt.•ia 

D'uma vid" f1·lil, aust<'ra e patri<Lrchal. 

1.ui1 dr \laga1hàts. o grandt• put·1.t do /) . .&bastr'do, at:"aba 
d~· puhlil'.;tr, n'uma «!ir;ào eh:g.&.nu .. ,ima da 1 .i\fratia Chardron, 
com o mulo de CaN/os do Fslm t IÍIJ OH/011mn, as ">Uí'S uhimaJ; 
pm.•,j,1,, c.h.· onde dpo:;tacamos, t'omo nwdclu d~ lavor littcrMÍO t• 

~J;1~:l~;.;11 ~;;:~;;~(d~s;J~~~~~~:"~~,1~idan:~ c1rn.: hunrnm :l presente pa• 
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AFFONSO XIIIDE HESPANHA 

UM·REIOUESABE 
~REINAR 

A cJJ.LUSfRAÇÃO PORTUGUEL,h L!liTJtl.\'l"'TA O 
Rz1 l>K H.&SPA.."\HA EM ~l.,0R10, <.HJATRo 
m 's AStES oA v1srrA ·' Vn.1 A V1~0-.A 

Pôde ser indiflercnte, em alguns paizcs, pa
ra aquellc que procure destacar u gnndes 
pe:'SOnalidades dirigentes do seu progreno, o 
conhecimento do chefe do Estado. Ha, de 
facto, chefes de Estado cuja acção h por tal 

fórma dubia e subalterna, que se dilue 
e apaga ante a acçao preponderante e 
decisiva dos seus estadistas. Outros ha, 
destituidos dos talentos que justificam 
a prcrogaliva da realeza e cuja influen ... 
eia não é senào reRexo passivo das 
pred.iJecções, a maior pane das vezes 
íunutàs, de seus conseJhciros e vali
dos; ou que, por falta de nitida com
prchcosa.o da sua missão p<>litíca. com
promettcm o equilibrio do regimen, di

vorciando se da opini:lo publka e deixando de ser os representantes esta· 
veis das grandes e tradicionaes upiraçOcs dos paizes a cujos destinos pre· 
sidcm ,,elo acaso feliz do nascimento. 

Como succede na lngl:ucrra,-tutora dns povos,-onde o soberano 
consub!tanciou a supremacia do imperio na sua grandiosa awpiração 
de arbitro de todas as qucalUes muodiaes; corno succede na Allema
nha, onde o rnonarcha soube personificar o orgulho marcial da raça 

O Real ,'\l~·J111"rd<" M1ulri•I. ~111 Palad" doº"""'•· IY!l.n•l.Ji•I.~ w1ntn11r oo 11C1:ulo xvm 
por D. J•' 11i1~P'I' \' 
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fluencia d'esscsoberano, ape
nas saído da adolcscencia, nos 
destiootdoseupaiz,e recusand~ 
me a acceitar a razão fetichista 

4.:0m que o sceplicismo portuguv tentava u
plicar esse scnsivel prestigio, que os acon
tccimeot('IS diariamente multiplicavam, des
de a primeira hora da minha chegada a 
Madrid que procurei obter uma entrevista 
de Afionso Xlll, sem que qualquer pre
sumpçao de conseguir do soberano hespa
nhol declaraçôes sen!oacionaes me estimu
fa ,~, mas 1..om o unico objcctivo de ex· 
pôr·me a esse seductor de corações, para 
experimentar até que ponto ::i. sua fama 
emanava das suas quilidade$ pe~soacs ov 
de uma lenda tld Jwr entretecida para pe· 
rante o povo engrandecei o filho posthu
mo d'cssc outro chaYmeur irresijtivel, que 
foi Aflooso XI 1. 

A inesperada presen<;a de uma Hespa· 
nha. nova, que nó!\ d'aqui entreviamos 
cm vesperas de dcsa~regaçtio, e que 
encontrava disciplinada, pos
~uida da conscienc:ia dos seua 

;::;,,,«;1~~~~~ de$tinos, absorvida n'uma 

. ""'«?.M'f'J·~ 
~ CC<o(C(4(.<.U,&C.C:'C~1•4<'L«Ott ,• ,,"(-~.<~,~~:...:::~::...:~;;a~:ii~:ii~~~~~~~~~\;; 

german.ic. a e proteger com per- ~~ ~~) 
tinacia, á sombra do seu po· ~ 
der m1htar. a sua expan•~o ' ( J?(J 
c•mmercial: como iUCCede na~~ _.!/ 
Ir.dia, onde o rei, perante a ·, .~ JI, 

naçào endividada e empobrc- 'i..~ 
cida, ~e tornou o osten91ivo 
paladin" da IUI restauraÇao '1 r 

financt•ra e economica,-o l ~ 
papel político da realeza, que 
os primeiros en!laios do libc- t \f 
rilismo até certo ponto unh;.m ~~~ 
obliterado, T~!>taurou·ic. eo rei ~ · 
voltou a ser, nas organis;H/1es ~:;)) 
monarrhicas perícitas, esse de
positario fiel. vigilante, acti· 
vo. du dominantes aspiraçrie~ 
daoaciC\nalidadc, tal como Af
fonso XIII, aos vinte e dois 
annos, o está exemplarmente 
sendo, n 'essa. He~panha \'Í'\i· 
nha e para nós quasi ignora· 
da, onde, a estai horas, sem 
que na nossa imprevidencia o 
suspeitemos, se ,·ae accclcrada 
e Jaborio~ameotc recor.stituin· 
do, sobre escombros e rer.cal
dos de trro-. e tlisC'ordiat fHlS · 
sadas, um dos mais solid ,41; e 
poder()t;OS or~a· ..("".,: ... 
nismo> politico• ' '"h t' .._ 
da l<:uropa ! '<i-- '1~ \) 't ~ 

1 Tendodelooge ' '"-'~:il~, 
e de ha mu1w ""'i , D 
observado a io· 5 

./\f 

~·""r l<.....i;_; I ~/ 

~~~~~~-=-~-=--=--=- ~ 
1-A. •.a.il< t<'f illKIM SilPb<-r"IM .. F111u, .. 

- AJfu1,.,,, _\: 111 juotu cio 1.nço de- M'•l hlbo prin• .. 1(1:'•rno 



gigante•ca tarera de en
grandecimento, servida nas 
suas nobres e legitimas am
bições por uma pleiade de 
home nt excepcionaes, a 
quem um. dia tcrlo de ser 
resen·ados l~ares no pan
theon da Basilíca da Ato
cha, impretsionnva-mc e 
inquietava-me, tanto mais 
quanto é inilludivclmcnte 
cerlo que nunca ris duas na
ções da penin•nla apre
sentarnm rondiçõi:s de vida 
t:lo diversa~, desde que Fi
lippe li deparou no thra. 
no porlugui:% com a senili· 
da de d' CHc espectro fu· 
nesto, que se chamou o 
cardeal D. llenrique. 

Um destino simultanea
mente grandioso ou iofelii 
manteve, atravez dos tem· 
pos, 11: duu nacionalida· 
des cm respeitosa egual
dade. 

As conquistas do territo
rio mantivcram-nn1oc1.:upa
dasatéao1 inicios da Renas
cença. A~ descobertas e ª' 
dilataçõcaultn1marinus co1\
scrvaram-nns distrahidas 
até meado.do seculo xv1. A 
guerra dn Catalunha, en· 
fraqucccnclo o poder mili-

1 lthl"' rral 
:,...../,{Nb.,,~ <""rC'f• d.A• U!<hH1d•1> fio l',l11du 1!1,1 (.ltlo'n1t: 

== 
t:ar da Hcspanha, facilitou 
o triumpho da re\'oluç~o de 
16.Jo, que poz termo ao 
coptr:·eilo ""' st.sU•la OH· 
Ms. E ap~· s esse prClío. jo
gado tm enfiadas de bata
lhas, os mesmos males, os 
mesmos cuidados, 01 mu
mos succeuos equilibraram 
os destinos das duas nacic:
nalidadcs, malograndu to· 
dos Ot; projcclo$ hCCu lares 
de absorpc .. ào, que haviam 
chegado a constituir, em 
tempos velhos, a fluµn ma 
poHtica do~ reis hcspanhot"' 
e portuguez.c"• traduzida 
em succcuho~ 1u1l·otnu 
matrimoniae1. que o des
tino ~e encarrcgo1.1 J mai1 
do que a ''ontadc d<>J po· 
vos, de conjurar e dulruir 

Pelas duas nações tepar
tiu o scculo x1x as me,.. 
mas de:-.dius. Dc.sde a sor· 
te commum du invasi"•cs 
napolconica.s até f, labo· 
riosa adaptaç3o do libera· 
hsmo, com a. guerrat li 
vis, as aublevaçôe.s milita· 
res, as revoluções 1nterm1t· 
tentes, tudo. na au< C'CS!!lo 

lenta d'esse 'eculo convul-

'.\5 



·-~~-

)/~'--·"···--~· 'i!. • cionalidades d'<,,• 
· sessao de unidade iberica -que 

11unca creou raizes na alma do1 povos, 
nntes fluctuou sempre ;i1lenns sobre as 

<"imalhas dos thr6no,,-ou para inutil i~nr as 
tentativas tiruoratas, ce,,mo coa de que foi 
agente o bisbclhoteiro Fernande:i de los Rios, 
que por vez.es afloraram no decurso d'esses 
cem annos e que todas encontraram, a im
pedir· lhes o caminho, na.o só a invench•el 
repugnancia portugueza, como aobrttudo es-
se pro\·idencial equilibrio da denentura, que 

o ah1orecer do seculo xx vê, finalmente, 
desappar«or. 

Pode a llespanha, º' cupada no seu engran· 
<1ecimcn10. 1er esquecido ou repudiado a ~ua 
arobiç?\o secular, cada dia menos compativel 
com a noça.o moderoa do direito. Mas nho 
podemo,s n6s, sob pena de pagarmos crude
li~imamtnte este erro de optimismo 1 fechar 
os olhos sobre uma !ituaça..o por tal maneira 
anormttl no upecto politico d~ qut\tào do 
iberi.,mo. que por completo a transforma, 
ereando-lhe condições, e1nbora longinqu•s, de 
probabilidade histo1ica. 

Rm dois traços é facil esboçar o quadro 
inquietador da peoinsula. sbb o ponto de 
vista de uma unific~çào que tantas VC%CS en
trou nos ambiciosos calcu1os das chancclla· 
rias e tantns vet.cs foi clandcstin"inente discu· 
tida nos conciliabulos rea lengos do Escurial 
e do paço da Ribeira. 

Portugal, privado do concurso de gran· 
des estadistas, debatcnd°"se entre uma ques
llo financeira gr~l\'iuima e uma que1tàO 
politka inquietadora, tendo a pre..idu aos 
$CUt dc~tino~ um principe inexperiente e 
melanchohco, que um ~rande infonunio fc:z 
rei, ~ uma nacionalidade na decadencia. A 
Hespanha, servida por intelligenci'4" e cner· 
gias superiores, tendo conseguido no1 m.d1sêir 
a sua situa<;llo financeira e disciplinar os seus 
debates politicos, ajudada pelos rcc-ut3os de 
uma taça espantosamente prolirera labutaudo 
nJum solo extremamente reo:-undo, tendo a 
guiar-lhe os destinos um soberano animado 
pelas mais nobres ambições de se glorificar 
engrandcc·endo a patria. é uma nacionalidade 
em prosperidade progrCS::iiva. 

.Esta dísparidade annullou o providencial 

C
uilibrio da peninsula, da mesma fórma que 

. o progresso catal~o esumulou o re
crudescimento da upiraçlo separa· 

~~~~~·-1tista, impondo â orgulhosa Hespa
' nha a necessidade de cntrnr no ca
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minho das transigencias. E1ta é a 
liçao que convém meditar, pois que 

um dia nos havemos de vêr em 
1 Cace das exigencias da Hespa· 

nha na situaç1o em que a Hes
panha se encontra perante as re· 
clamações da Catalunha. 

Longe do nouo pensamento 
o attribuir á naçao hespanhola 
tendenciosos calculos visando a 
autonomia sete vetes "ecular da 
terra portugueu, mas sho de 

sobra os motivos de alarme ao 
vêr ao Jado de um paiz depaupe· 
1ado, que consome cm dissenções in
testinas, pcore8 do que guerras, as 
derradeira:; rorças, e malbuata na /ucla 
pelo c01,,·~rnq as energias que deveria con· 
sumir na /11tlt1 pela :•ida, uguer·se, alvo· 
roçadamente, um paiz animado pela fé 
ab.sol1i1ta no ttiumpho, que as alegrias cora· 
josas dt um monarcha ju\·cnil, aconselhado 
por um giandc estadista, conduz resoluta· 
mente par;. a victoria. 

Dada esta shua~o di4-pare. que nos colloca 
n'uma subalternidade de victima a dentro da 
organisaÇ3o absorvente d'essa futura confedera .. 
ç:to hespanhola, para que a presente lei de 
adm inistraçn.o loca l presumivelmente cnca .. 
minha a glol'ios.a naçào de C(lrlos V, era 
legitimo o interesse com que, depois de nos 
termos acercado de ).(aura (1)1 procurava· 
mos vêr de perto esse Rei, que alguns tei· 
mavam em •Pont~r-nos, acima dos homens 
de Estado. como a explicação cabal da evo-
lução prodigiosa de Hespanha. 

Mas Afionso XIII caç«va em Venlosilla, 
nas propriedades do duque da Saoto1)a, e a 
minha impariencia só Jogrel moderal·a com a 
promessa da audiencia solicitada, que se rcn· 
lisa da logo após o regresso do soberano ao 
palacio do Oriente. 

Nào era para mi1n um desconhecido o rei 
de Hespanha . Chefe de gabinete do ministro 
d-.s Obras Publicas por occa~1a.o da sua vi· 
sita official de r903, para st:rvir ao soberano 
hespanhol redigira eu. a pedido do sr. Pulo 
de s~rnabé, 9eU ministro em Lisboa por esse 
tempo. uma relaçao biographica das princi· 
paes personagens da côrte e da politica com 
quem o moço roi ia encontrar·sc, e n'eua 
qualidade de !l.etretario de ministro e na de 
deputado tivera ent3o tnsejo de vêr com ra .. 
cilidade e frcqucncia o monarcha hespanho1. 
Mas em 1903 o filho da rainha Chri~tinl\ era 
apenas um timido adolescente, cujo caracter 
se estava alnda co1utitulndo, e: difficil seria, 
ao contemplal o c:om a sua pallidei diaphana 
e a wlemoid.tde ingenua, que tanto recorda· 
va, auxiliad.t pela sur9reheodcnte: resurreiç2o 
das feições peculiares á casa de Au1tria, O!\ 

1 
retratos de •·11tppe IV jovem e do> Infantes 1 
D. Carlos e D. Fernando, pintado~por Ve- )' 
lasque7., prevl-r que d'aquetlc cor- ~ 
p) esbelto o fragil, d'aquellaaristo· k- A 
crat1ca e delicada figura, marcada ~ 
pelos estigmas ancestraes dos Habs-
burgos, resultaria a vivacldade hes~ 
panhola, n coragem intrcpida , 
a alegria exuberante, a Intel· 
hgencia argutà, o tacto inexce- [fí?... 
divel do ac1ual Afionso XIII. ' 1 .. ~· 1;1., 
A eue tempo, a seu lado, no a J'I f, .. ' .. 
ba~~u:t::.~ '~:::. ~: :::: '~ .. 

1

,.. ) J \: 

XIII, p1tW01"'"4 a ee1r~ ~a q~ ~ 
O pritttnrt.t~ ofo (uqwlho r chr-tc- 00 panl-
do ~'''""'''t"' dr lltw1 .. 11ha D. Antonio ~ ~bJ! 
~!;;,~ •. " ..... ,, ....... ,., • ., ... J.,,... '-'= 



A salsi do ThroM no Palado do Ori('nl<: 

de D. Jollo V, na tribuna de 
S. Carlos, sentava-se o vulto 
marcial e avantajado de D. Car
los, cuja robustez de .Hercules 
mais em contraste deixava a 
delicada estructura do monarcha 
hespanhol. Hoje, para que em 
tudo a mudança seja comple
ta, nos agapes familiares de Vil· 
la Viçosa, AHonso XIII nllo en
contra mais a estatura dom ioan· 

te de D. Carlos, mas o vulto 
pensativo e pallido d' esse liam .. 
let coroado, que é o rei D. 
Manuel de Bragança, e no qual, 
perante as desventuras portu· 
guezas, parece resurgir D. Se
basti!lo, como no 61ho de Affon
so XII parecem physionomica. 
mente renascer os Filippes . . 
do museu do !>rado. 

Entre esse adolescente, que 



~ ~ acabava entho de rcecbcr, de,.fal-
cado das colonias, o patrimonio 

real, e cujo reinado se inaugurava de· 
parando com as intinrnçi"i<.'S da Cata· 

lunha, as ameaças do anarchiiuno e as dis· 
sidendas dos partidcis, e o rei popular, 
que passe-ava a pé pelas ruas de Uarcelo
n•. que cooquistára a Hcapanha, palmo a 
palmo, com a ~ducç~o da sua prCJença, 
com 11 alegrias c!a sua espcnnça, com as 
vigilantts curiosidado da sua inte1Jigeo .. 
eia, procurando tornar-se o representante 
das aspir;;tçt•es progres,.ivas do seu povo e 
renovando-lhe, por uma habilissima cathc
quésc, as ambições militares, havia a in
tcrpotiçho de seis annos, cujo aproveita· 

mento laborioso tinha decidido o~ desti
nos, por um momento indecisos, da llcs· 
nha, nos concertos das grandes na('ôes his
torícas da Europa. 

Esse novo rei, totalmente desconhecido 
para mim, eu precisava vêl·o, no.o que· 
rendo ajuizar d 1clle atravez do apreciações 
por ventura !Jatciaes, interessadas cm 
exaggerar·lhe as qualidades e em attribuir· 

lhe talentos cooJ que 6: de uso 
engrioaldar, para as f.&ccis ido· 
latrias do povo, a imagem das 
monarchas. E Ji, para essa en
trevista anclosamen1e esperada, 
eu tne pre\'eoira com indaga
ções sobre a vida da côrte pre
conceituosa de llespanha, cujas 
etiquetas inJlexiveís e cujo raus· 
to anachronico, 6. primeira vis
ta, pareciam dever constituir 
muralhas impenctravcis á infil. 

traç-~o das correntes democraticaa 
modernas, isolnndo a realeza da sa
lutar tonvivencia com a vida exterior. 
A ininha ignorancia , pondo em coníroo· 
to a côrte modesta das Necessidadu e a 
côrte theatral do palacio do Oriente, con· 
jecturava centu;:Hcados os males das cama· 
rilhas a dentro das paredes macissas Uoa 
paços de .Filippc V. Por isso a minha 1ur· 
preza fóra 1rande quando reconheci os t:r· 
ros a que u minhu ioducções me haviam 
conduzido. Uma camarilha, no sentido de 
uma ort(ani~açrto palatina com cargos vita
licios, ctcscmocnhados por um nucleo re• .. 
lricto de fidalgos e de ofliciaes, e cuja per
manencia, !tis acmanas, no paço, íorçosamen-

te cria ao aobcn.no uma atm.osphera de in· 
ftueocia, é cousa que não existe na cl>rte do 
palacio do Oriente. Os grandes de Hcspa
nha successivamcnte s~ revez.am no serviço, 
com o caracter de inst3.bilidade que provém 
de nlo exced(lr de um dia esse exercido in
hcrente da grandeza, e tantos os que o dis· 
fructam por direiro proprio que rara.s vezea 
no espaço do mesmo anno a mesma peno· 

;:g~~~~ ~;:;~::;e;~:u~;~:; ~1,...-~/~..J'.. 
tela o 1Gbcrano das suggcstões ~tl • · • 
e das inttucnciaa dos validos. tào h.~ ' 
cathegoricamcnte os politicos em t~ 
todos os tempos reivindicaram 
p_ara elles a iniciativa e o . exclu· ~ 
s1vo tratamento de negocios po· _ 
Jiticoa com o rei, que para não -----J 
quebrar es!:a tradição, $Obre a in· ~-----' 



sisteocia do sobe· 
rano cm fazer no. 
mearogenero l Po
tavicja, chefe da 
sua casa milirnr, 
para o cargo de chefe do 
estado maior central. o pre
sidenle do con•elho (1) pe
diu a dcmis.s:io collectiva 
do gabinete, declarando nas 
ca mar as, dt,30Jiombrada
mente, o.s motivos que o 

1) Foall"' ~ acnr• n c-'-k ., '*'".,,, ~,.... l> .. \ 
\laH• 

mciros a sorrir. 
Realmente, a vinda 
ao paço das Neces-

íl 
sidadcs do conde 
de La L" nion. que 

ogo se disse ser, com es'la 
rccipitaç-ão de que enftit· 

mam os espíritos portugue · 
es, o secretario do rei tlc 

Hcspanha, e que n'cssa qua· 
dadc e com essa cathcgo .. 

ria de emprC<litamo pauou 
pelo erni~u.rlo secreto, o em· 
baixador officio~o, de um 

l)') 





"'2l'...,, ', 'Ã / 
il({t-' 

·,_. ~ 
pacto entre os ~ "'!' 
dois soberanos, no O 7'."'~ 
qual por ventura ~~ 
existia a clausula, ~ 
subtrahida h in· 
dis~reções das chanccl- (·· 
laraas, de um~ antcr- '-> 
venç3.o intempestiva de 
Hespanha nos negocios 
de Portugal, não podia 
ter a mais insigoi6<-·an1e 
1igni6caçJ.o politica, e 
n!'lo é arri!lcado conje
cturar que o official da 
secretaria de Afton~ 
X 11 l bouvbse sido o 
mensageiro precursor da 
entrevista de Villa Vi· 
çosa ... onde se debate· 
ram usumptos de amor. 

Dissémos offidnl da 
surtlarit1 e calculada
mcnte lhe designamos 
assim a cathegoria para 
alivio de certn imag-i
nac;õcs que, n1eua fa
bu la do conde de La 
Cnion1 entreviam j1 o 
juvenil sobf'rano hupa
nhol como um Dnmo
cles, de espada suspco
ia sobre o nouo prohle
ma politico. 

O rei de Hespanha 
nao tem, com a impor
ti:tnCia e significaçao cs· 
pedal que esse cargo 
assuc:iu cm Portugal, 1\ 
~~~~·. 

1 Afl .. oliO XIII 11'1,mll rel(ala rlll S. S<-hul•.1.o 
1-\lt"h "XIII apo1b1112n 

rio particu
lar. Tem uma SC• 
cretaria, servi da 
por funccionarios 
do mini.sterio dos 
Negocios E'tran
gciros. e de que w 
r.. p•rte o conde ~ 
de La Union, se- " 
crctario de legação. 
Quando o diplomata 
Merry dei Val-irmno 
do cardea l do me~uno 
nome, scCNtario de Es
tado de Sua Santidade, 
-teve de abandonar a 
direcção da secretaria 
real para OCt\tpar no 
ministerio o cargo de 
chefe da secção de com· 
mercio, que lhe com
pelia por escala, Affon
so XIII indicou sim· 
plc-smente para o sub· 
1tituir o funccionario 
de maior cathegoria 
em serviço na sua 1e-



cretaria, O. f<:milio Maria Torres, do na farda e rebrilhante dt: crachás; 
:.•secretario de legaçào, e que hoje e que nunca um d'esses grandes de 
exerce, com o lacto de um_ diplo· Hespanha, que guardam nos-1itu1os 
mata e as gentilezas de um fidalgo, resoantcs o ecco de batalhas glorio· 
as funcções de chefe da secretal'ia sas, i;e lembraria de conspirar nas 
real. antecamaras do paço contra um che-

Mas não ficam por aqui os demo· fo de governo ou se atreveria a pro. 
craticos exemplos qtte es.sa c8rte for· teger, a coberto da sua hierarchia 
roalista e imponente de Hespanha palatina, a candidatura politica de 
póde dar-nos. sobretudo se compa- qualquer charlatào ambicioso. Exi -

rarmosas omnipotencias ter- ~----~ ge a ludiç~o. ciosa-
ritorlaes das grandes casas mente mantida, que o presi· 
fidalgas hespanho1as dcntedacamara, quan-
com os patrlmoniQs do officialmente vá ao 
modestos da paço, ali entre 
melhor nobre- de casaca e gra-
za portugueza, vata preta, mes-

c# 
'l~n..r:~ 

e ve rificarmos 
que um duque 
de Medina-Celi 
ou um duque 
Ossuna são menos 
arrogante s n'essa 
Hcspanha archi-ca
tholica, cru que a 
sumptuosidade /)um 
distlnctivo <le raça e 
onde os nobres con
servam nos seus cas
tello& e solares as 
armaduras dos ao .. 

7t~-;i ~"o'::~·~; 
~~} )'. um dire
id!~" ·.~ ctor ge· 

~ ~ ~eªi:.:~ 
d1adere· 
cepç ~o 
oa Aju
da, em· 
pavona-

i - Atto111:0 XIU cocn !<Clt 61h'J pr im 'll(eoito o í'thdpc duA,turia• 
:r-011 rc•io d<: H('c;panha a!>11b th)dV a u.ma f~.a hn>pka. 

~1 
mo quanq 
Jª tres vezes 
grande de Hes

panha e cavalleiro do 
Tosào de Ouro, e es-
sa etiqueta li beral ni
tidamente revela a no· 
ç:to escrupulos<i dos 
direitos e das prero
gativas, que a cada 
urn conserva no seu 
logar, e que t~o su
periormc;nte di st in· ti 
gue, perante o oos-

~:11"::'%~ ·<fü~ fun e- )\W~ 

~ic~:da~ ~.~%' ~ 
~:nhhc~: õ~D 
la. y(. ~ 

Quan- \t.J 
ta il~u·t 
s:lo ln-1 '-~-----' 
vet~ra-
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rada pelo preconceito ab
surdo do olhar a Hespa
nha como a ampliação 
dos nossos proprios erros 
e defeitos, se me varria 
ante o espectaculo con· 
vinccnte d'essa ouua Hes· 
panha, disciplinada e stn· 
sata, que os meus olhos 
attonitos abrangiam ! F: 
que mais era preciso para 
acabar de desvanecer a 
minha cegueira, do que 
saber que cuc opulento 
duque de Santofta, em 
cujas propricdade•<IC \' en
tosilha caçava o deaccn· 
dente de Culoa \', esse 
grande de lle1panh1 ca
sado com a filha do duque d' Alba, D. 
Sol Stuart fritz·Jamcs, não passa"ª do 
filho do um grande industrial? D111ano• •• r•~.1 11 • •tt \ la .\llonM> XIII. a ninha\' ct• 

Por if.lso a minha surpru.a era já de· 
C" • "1•»q • dC" ~"1""'ª· h\I~ do duque" de .\lba 

bil quando, no dia 1 de fevereiro, para assistir â 
cupr'lla fJN/Jltrn que todos os annos, no dia da Se· 
nhora das Candeias, ~o celebra no palacio real, vi 
abertas li multid~o as escadarias do paço e agglo
merareru-ae nas galeria.s decoradas com tapcça1ias 
flamengas dos seculos xv e xvr. representando a 
historia de Sdpião, a conquista de Tuois, o Apo
calip$e e os Peccados Mortaes, uma turba-multa 

em g1 ande parte acudida dos bairros pobres 
da ponte de Toledo e a que nno faltava ••· 
quer, come nota pittoresca, u:n mouro sor· 
dido. 

Doante dos alabardeiros impassivcis, o povo 
livremente transitou pelas galerjas, entre a 
pompa dos Arrazes; e, sem um estremecirnon
to de receio o soberano, fardado com o uni· 



envolvendo-o n'um es. 
quadra.o galopante de ca
vallaria, como um sce· 
lerado aubtrahido ás iras 
da mulhdlo, e ameaçan
do assim de murchar à 
nascença, na alma de 
um principe, 
cm cujas veias 
corre s&ogue 
de heroes, a 
ftor varonil da 
valentia ... 

Pois nll.o 
recac a ver· 
gonha d'es· 
se s espccta
culos, menos 

forme de lanceuos º<?'~==-======-=---=~ 
ostentando a banda ver· 
melha do Mcrito Mili· 
tar. que nunca mais dei. 
xou de usar nas grandes 
cerimonias depois do at· 
tentado da calk ~la)'or, 
atravessou pelo meio do 
povo, ";""' posso k11Jo, 
regulado pe1os accordu 
solemne~ da maft"ha do 
reg-imento russo de Prcs
branje>ky. 

O rubor subiu-me cn· 
tào ás faces, ao rccor· 
dar a desvairada fuga n 

que, sem respeito pC· 
10$ prestigios da 1'ca

leza, uma po .. 

.. 

litica de pani· 
co submetlcra 
um infeliz rei de. 
dezcnove ao nos. 
a travei das ruas 
de Lisboa, 

~~~~~=-rm~ 
·~ ~~~ 

~--··· que constitucional e 
passivamente ac aub· 
metle âs imposiçGes 
dos seus estadistas, 
de que sobre o paiz, 
de cuja org~ní,aç~o 
politica elle é o che· 
fc? A dignidade ••· 
rena com que o rei 
de Hespanha atra· 
vcssa"·a u galeria• 
do seu pala do, aber
tas lh•remente' 

~~
<'..) multid2.o, bulava 

para d1flcrooçar o 
• nosso pequeno paiz, de· 

rç, batendo·•• em pugnas 
t, estereis á beira de um 
t abysmo, d'csse outro 

paii vizinho, que soube 
a tempo dignificar as 
suas luctas intcstinait, 
subordinando-as ao cri
terio de ordem, &cm o 
qual não ha progrC1so 
social que logre imp<lr
se. 

C. M. D. 

(C()N/iNN4.) 



Na manha do dia u, chegava a Vil Ja 
Viçosa, em aulomovel, sim piei.mente 
acompanhado pelo marquez de Torre· 
1i11a e pelo general Rio. o rtl de Hes· 
panha, D. Aflc.Mo XIII, que ali viera 
encootrar·sc com o rei de Portugal, 
que de vespcra partira de Lisboa para 
o historico •olar dos duques de Sra· 
gança. 

O caractcr Jc inümidadc, que os dois 

•-11 •. \l!C.11_.. XIII 11•11.1111111 '' 1111101no>d A pwla do 1,.11ac111 •I\• \'i11iii \'i\:011;l 
l-U. ,\ffuu'" '.\tl l dt" l!HOr~111b .- ~ 1>- \hinucl 11 1k 1•,,1,111t.•I 

1-1> '"""'"' XIII c-X-1lll1•1!•ndo" •al~a•lo u_..do 
1'4'1& n&:.nt.u1a i-t1<gu.-za 





governos procuraram fazer respeitar n'cua 
entrevista extra·protocolar, não logrou im· 
pedir que ao encontro dos dois chefes de 
Estado da peninsula se auribuisstm mo
tivos de ordem politica, relacionados com 
a crise portugueza. A vcn!l.o ofiiciosa, de 
que a imprensa 1e (er. a incredula media· 
neira, reduziu, porém, a simples a.ssum· 
ptos de amor o motivo determinante da 
\'isita de Altonso \.III - coroo se, a dar. 
se credito a e~)a noticia inverosímil, o 
matrimonio de um rei n:to fosse uma ca· 
pital questão pnlitíca. 

Nào tem a 11'1Hlntrtto Porluc11e•á a prc-

sumpçào de elucidar oiir seus leitores so-
bre os themas, certamente variados, que 
servi ram âs conversas dos dois jovens mo
narchas, rr.aa cuidamos nào andar longe 
da verdade prc.tumindo que sobretudo 
motivo$ de-ordem aftectiva presidiram ao 
conceno d'cssa entrcvi.sta e que n'clla ~e 
pronunciaram mais palavras de amisadc 
que conceitos de politica. 

A simples titulo de informaçào diremos 
que, segundn as notas fornecidas ã im
prensa, nas conversas dos soberanos se 
de bateu o casamento do rei de Portuga 1 com 
a princeza Beatriz de Saxe Coburgo Cotha. 

(Cllfllit dt l!RNOUM.) 



·O~·(AMIN"O~·DE-fIRRO-DOl~TADO · 
A5·0FFICI NAS·DO·SUl:E-SUE.S TE·NO·BARRE IRO 

Quando embarquei para o Barreiro ia aoi· 
mado de ruins intenções contra o collega Luiz 
d'Orey. 

Rira·se elle dos palados, dos estaleiros na
vaes, das fabricas e dos caminhos de ferro 
aereos que ideei na /Llustrnçllo para uma Lis
boa que deve estar proxima. Contava entre· 
vistal-o sorrateiramente sobre os melhotamen
tos que imaginava para as offieinas do Bar
reiro. Já ia polindo in mente a phrase vinga
dorameote demonstrativa de que o compasso 
e a regua são os instrumentos de sonho do en· 
genheiro tanto como a cadeocia da redon· 
dilha e a cesura 
do alexandrino o 
são para os poe. 
tas. Para mais á 
vontade organi
sar o meu pla
no, indaguei a 
hora a que cos
tuma embarcar 
o collega d' Orey 
e amenizei a tra
vessia lendo a 
pagina financei
ra do Be·rlÍ1içY 
7 ag-ç/J/all, que o 
d'Orey te .. [lra no 
bolso . 

1ogarithmos de Callet, n'aquelJe ~eu pa
pel amarellecido pelo tempo, é tào ca
paz de embriagar como umas fumaças 

de opio ou umas pastilhu de h'Jschich e os 
medicos ainda nào inventaram nome para a 
doença que certamente hào de encontrar na 
leitura de tabellas. 

Chegado ao Barreiro, emquanto esperava 
pelo Benoliel, preparei-me para entrevistar o 
eollega d'Orey . Em breve, a central electrica 
com o seu quadro de distribuiçao, onde os. 
voltmetros, os amperometros e os instrumen
tos registadores se destacam do fundo branco 
do marmore; sem demora. o motor Franco 
Tosid! 70 HP effectivos e o dynamo mui tipo· 

""'..., (1 ,.,~lar Siemens & Halske de 50 ki_rowatts de ren-
"'" dlmento normal 

· t: me fizeram es .. 
quecer todos os 
maus intuitos. 

Depois ainda 
bem nào tinha 
procurado saber 
a caracteristíca 
dos jo lalowattS
e 210 ampCres 
com z3 volts, 
via o grupo ele
ctrogeneo com 
machina de va
por Peavel, de 
Kiel, coojugado 
com o dynamo 
Siemens &Schu. 
ckert de 85 kilo· 
wats 220 volts e 
óoo rotações. 

Nada mais 
proficuo para 
actlvar a imagi
nação do que a 
leitura de alga· 
rismos. Uma pa 1- A 11 t)(6çio11& d<> .6à11d 10 

Logo a seguir 
se me depara\•a 
a bateria de ac· gina da taboa de ~:S ~-o <>a;:s de de"oemMra11<: 110 tcar.-d ro 



cumutadoru com 110 
elementos e um grupo 
s•,.h'll~11r de dois d,-_ 
namo1 de 1t..1 kilowãtts cada um. 

Os olhos e o espirito n3.o che
ga,•am para admirar a energia, o itabcr 
e tambcm a taro/ia de Luiz d 10rey, 
que foi capnz de transformar a antiga 
cstaç~o cm casa de officinas e que pri .. 
meir<> que ninguem em Portugal fabri· \). 
cou inteiramente as bellas carruagens \\ 
que depois admiramos. tanto o Bcnoliel 
como eu 

Mas 

~-

~( do que vira. Ji eneontr"''ª o collega Ban
deira a fazer a aoaly$C hydrotimctrica da 
a~ua de alimentac;ao da& locomotiva.s. To
dos os dias_ veem &mostras para o Barreiro, 
todos os dias se analysêlm e se diz para as 
respcctivas estações comi') corrigil-u, para 
evitar-se ou demorar·se a incrui,:t;tç:lo dos 
tubulares das caldeiras. 

N'isto o d'Orey mostra-me os registado· 
res de velocidade das locomotivas, que v:io 
imprimindo a marcha e as paragens com 
pitoitdas de agulhas sobre um rolo de car
tào, que passa em movimento de relojoaria 
de um cylindro para outro. 

Mal acabava de percorrer um d' CJtscs re
gistos, vejo o d'Orey a ob~rvar um papel 
quadriculado com tra~os tio juntos que 
pareciam rubricas de quem c~ut ve A pressa. 

Rslivc exam inando os rcgi~tos de ampe· 



ragcm de hontem, disse, e :1gora vou "êr 
o du trabalho du caldeicas de vapor 

:\-.aim sabe o collega d'Orey, hura por hora, 
minuto por minuto, o trabaJho das machinu motri
zt» e a.uim regula, pelo que lhe diiem, o que 
deve fazer sub$Cquentementf', 

H1via talvez aqui 1Jm bello ensejo p~ra pergun
tar pelo futuro. mas nao me dava tempo a razel~o 
a machina de Mohr & Federhafi, para as cxpcrien
c:i as â tracç:lo, à flexão e á comprea,,.:Lo dos me
tae§. Todos veem em chapas ou c rn lingotes para 
a 1 officina' do H.urciro e ali é que se preparam~ 
que se cortam, que se afeiçoam cm veios, em 
munhões, cm an teparas ou em molas. P"r i~so as 
experiencias slo indispensaveis na recepçlo do 
material. 

0 \'IUlO KSTI"LO & O S0\'0 Jl\1'\'LU 

Ainda nlo tinha comtudo pauado \,-Or assim 
dixer da p.ute sclenti6ca das officinu. Agora é 
que ia vêr as machinas ferramenta~ cm acç:lo e o 
d'Orcy íez-rne passar pela velha officina, cheia de 
veios, de tambores e de correias, que transmittcm 
o movimento b machinas. N'isto pàr:'l tudo. o que 
n~o P0*410 con,id crar como homenagem á minha 
humildo personalidade tcch nica, 

•Ora nhi tcrn o collega, rliz.n1c e> d'Ore)', um 
defeito das officinas velhas. Tudo p{1ra· por causa 
da avatia d' aquella correia, ao pu~o que hoje, 
com o ar comprimido, com o transporte de força 
a distancia vac vêr que nada d'iuo 1ucccde. E. 
demais, n 'estas officioas nào se pode de1perdiçar 
um decímetro de terreno. E' preciso occupal-o 
com machioas que trabalhem todos os dias e que 
nho exijam muito campo para operarem.• 

Chcg-avamos enta.o em frente de um coberto 
onde vi os cylindros da calandra \Vilkc, de Braus
weig, que serve para desempenar as chapas me
Lallicas. 

cTemoe es.ta machina, diz.me o 
d'Orey, porque possui mos a instal· 
h•ç!lo de transporte de força a dntancia. 
Rm poucas horas desempena material 
balltante para dar que fazer âs officina, 
durante u 1n me:r.. Se ainda eslive:-.'ie atti
do ao antigo systema de vcioli ~ de 
correia., certamente que ntlo poderia 
dcsperdu;ar Jogar com uma machina 
que trabalha apenas durante algumas horas. 
O mesmo ir.ucccde com a serra circu1ar de \\"a· 
tner, de Reutli ngcr que aqui \'ê e com a ma
chin.i dupla para furar de Haumann, de Chcm
nitz. Como vê estas machinas cortam ou perlu
ram os nossos carris de aço que contam doze 
metros de comprimento. Para qu~ ae trabalhe 
com c~tas maehioas, carece·se de 24 metros de 
campo e imagine lá este serviço dentro de uma 
olfi··inn , onde o espaço mal chega para conter 
a1 madunas. Aqui a soluç!\o é t'limplcc., \1m fio 
elcctricu, um commutador que !'C desanda, u..ns 
carris aJ!o.Cnles e uma vagoneta de 1'cn·iço. 

0 AR COlJPRUJ I OO 

\ g"ra quero m<btrar-lhe amd.i outra maoeira 
de applicar a Corça, dii o d'Ore1,., e, para que 
aprec.:ie bem o que vae vêr, olhe para a chapa 
da porta da caixa de íurno d'aquella caldeira 
Lle l()(omotiva. 

De facto, agarrado a um roquete, c-om esforço 
co1u tante, amoldando-se diffidlmcnte ao traba· 
lho, obrigado a mudar, de instanle p.tra instante, 
õ.CJucllt primitivo machinl!imo de furar, um ope
cario j~ velho abria com difficuldade um orificio 
na chapa de ferro e do lado oppollo a perfu-

1 l't1lm1U~)1• de ar ro1nprin1i<l o miumt.1:.id• 
M'm f'i1fvr~o 



era deprimente par a os en
genheiros a contemplaçll<> 
de um ferro ao rubro cor
tado a malho e a talha· 
deira, porque o papel dos 
technicos era disciplinar 
as forças naturacs para 
µoupar os musculos dos 
nossos semelhantes. l<'oi o 
que conseguiu o collega 
d•Orey até nas officinas 
de carpintaria, coro as sua$ 
serras circulares, com os 
sem fim, com as plainas 
mecanicas. de Robinso1\ 1 

de Rochdale e até com a 
perfuradora de ar compri· 
midú, que propositada· 
mente collocou á beira do 
Irado de longo cabo fa
zendo cruz, abrindo um 
furo após suado esforço 
do operado que o mano· 
bra. 

•Avalie por comparaç!\o , 
diz.me o d'Orey, e confesse 
que o engenheiro qt1e inventa 
uma machina que poupa o es· 
forço muscular exagerado vale 
'anto como ('I medico que do· 
mestica um microbio, isto ain· 
da quando o operario, ao 
observar o complicado machi· 
nismo, lhe chama autoMovel, 
comoáquella machina de aplai· 
nar madeira pelas quatro faces 
que além vê. 

De facto, melhor se ama a 
vida quanto ruenor é o e~for
ço que fa7.emos ern viver, re
pliquei, emquanto chega vamos 
á casa das caldeiras de syste· 
ma Bíttner 1 tubular com 141; 
metros quadrados de superti
ficie de aquecimento e uaba· 
Ihando a dez atmosphcras de 
pressão. 

J:-Abrh•tlo um fo10 •pó!r. J.U~d6 c:ctrm;\'> 
J - A monl:.gi:-m dot 111n~ ç-;.Jd('iia. c11bul1u· 
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Suggc11ionado ••m duvida pela 
conversa, tive a visno de que·con
templava o /u·imum vivietts de to· 
dos eates machinismos. g de facto, 
cm lodas aa fabricas o chegador 
aviva o fogo, apenas encostado na 
caldeira, cmquanto os demaisope
rarios aindii adormcntadamcotc se 
preparam para ir para o trabalho. 
E' elle que os chama com o silvo 
da machina, que aC\iva a tiragem, 
para alcançar a d"ejada prusã.o 
que di aqui "'apor para tocar a 
comprcuora de ar, par4 mo,1er os 
dois ma.rtellos pilôcs, para aque
cer a e!-ltufa de vergar madeira e 
especialmente pal'a actuar o rr.o
tor da centra l electrica que perto 
lhe fica. Ainda é o fogueiro que 
alimenta as fornalhas, onde secon· 
somem mensalmente 1 ''\ toneladas 

de hulha. cujos gaic1 de 
combustio derrama na at
mosphera uma chaminé de 
36 metros de altura que 
pergunto porque é que est4. 
afastada das otTidnas. 

-Ainda é um meio de ga
nhar e!paÇO. reaponde o 
d'Ore~·. e depois compre 
hende que mai' raceis ac 
tornam as:;imas reparaçt'>es, 
sem paralysar os trabalh05, 
que vae vêr como pela ele· 
ctricidade !e tornam fa. 
cei-s, se olhar para aquclla 
carangucja de nivel. 

•Repare como um só ho
me:n ao dynaino pu\a para 
cima d'ella uma locomot1· 

com o tender, pC'"!tando 

mais de sessenta mil kilogram
mas, ou a mais comprida car
ruagem que circula nn Jinha, 
por i.:iSo que tem 15 metros de 
exten~~o esta machina. Agora 
que o vehiculo cstâ sobre n ca· 
rangueja, em dez minutos o 
põe em qualquer ponto da om
cina, porque anda com a velo
cidade de oitenta ccnttmetro~ 
por segundo, c•u. o que tanto 
monli., com 48 metros por mi· 
nu to. 

Assim como o vchiculo subiu. 
assim descerà e tudo isto raz: 
um homem só vigiando·lhe ao 
mesmo tempo o motor de 21 ca
.. ·allos, 2 20 volt•, 91 ampc"-res e 
dando 7 40 voltas por minuto. 

cSabe quanta gente era pre
cisa antes que Joseph Vt1gele, 
de l\lannhei rn 1 forneteise esta 
machina~ Nada menos de doze 

'.S.I 



pessoas agarradas ás mani
vellas e trabalhando duran .. 
te duas horas pelo menoa 
para o minimo peTC"urso que 
tivesse que íaztr·r.e ! 

Tam bem por juo os bel
Jos resultados que alcancei. 
continuou, me levaum a 
modificar totaJmtnte a ca· 
rangueja de :11cte metros de 
comprimento e doze t(lne· 

~ª~ª~o~:r ~~~~:;ic~ºJ: ::: 
ca'-allos e meio e aintta pu4j,
ta bem bom serviço• .. 

•Tambem transformei a 
carangueja em <4m;iol de 
fosso. que ali \'~ na velha 
officioa, proseguiu. Hoje é 
tocada por motor elcctrico 
de doze ca\·allos com a ro-

1-lol.in...,1 , .. ,. .., ~ 
1-\to. 

taçào de ~40 voltas por miou10 
e meio metro de \lelotidade pC> 
,.guodo. 

A..,. LOCOllOTt\·A ... ~Q\A~ '- .\ f'ttl 
llt:Ut.\ LO S\;L P. ,r.;L,TE 

Tudo quanto ou,ia 4tinda maia 
desperta'ª a n.inha curioaldadc 
e por isso '>lhci para dentro da 
officina de pintura, onde esta\'a 
uma locomotiva Ehhn~en. 

•São de dois tvpos. diz·mc u 
d'Orey, as no):; as" locom"ti\'ils c.lt 
grande velocidade B· uig e J< ... ~lin
gen. E' aqul que (<1zemc1a m(n
tagem d'ellas derois das duque 
Bürsig mandou j!t prompas de 
Berlim. 

Carac::teri'iam·se por quatro cv
lindros, dois exttriort~ com 3~0 
millimetros de diametro e de ai
'ª presstto e dois i nteriurcs de 
550 millimetros de dia metro para 
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a baixa pressa.o. O percurso do 
em b lo em todos os cylindros é de 
ow millimetros. A superficie de 
aquecimeoto nas caldei-Ta~ mede 
t ;o metros quadrados e isto justi
fica o grande volume que lhe en
contra, e a enorme diminuiçao da 
chaminé, onde a tiragem ~mpre 
forçada se obtém pelo vapor que 
sae dos cylindros de baixa pre,sao. 
Em servjço, esta locomotiva pesa 
59 toof'ladas e '> tender sobre dois 
truls, que só encontra em Portu· 
gal na~ linhas do E~tado, pesa 3~ 
toneladas em serviço. 

•ii.Ias estas locomotivas, com o 
diametro que teem as rodas moto
ras, que vclo<::idade attingem?' per
guntei. 

«Estas rodas teem 1546 mlllimc
tros de d.lametro, explica o collcga 
d'Orey e entre nós alcançam 70 
kilometro; á hora como pôde \fêr 



1.-0. •"- r'f'lnqlft· •.a ca~· ck ~f'Uoa 
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pelos graphicos que lhe mo•ttei. Se appli
car comtudo as fórmulas e as tabellu da 
Vereh1 de111rclte Risen6alm ve1óa1'll11usr11, 
que aqui vf: 1 p6de obter a vcJocidadc ho
ra ria de LOO kilometros. Ora note que é este 
o regulamento de policia ferro-viaria n;l /\ J .. 
lemanha e, como deve prcvêr, não é ~6 em 
Portugal que a policia arranja obstaculmit. 

•Mas ji que viu as locomotivas tlo mo
dernas que ainda estlo dentro das offici· 
nas, quero mottrar·lhe a primeira que an
dou em via larga no Sul e Sueste. Como 
ha de ter ouvido dizer, entTe o Barreiro t. 
Vendas Novas houve de principio via re
duzida e d'ahi para Beja e Evora construiu· 
se jâ. a linha com 1•,667 e para ella se 
adquiriu a locomotiva D. Luii que està 
vendo com o seu numero t e a menç:\o de 
que saiu tm 1862 das oftcinas de Ba)·tr, 

Peacod: ,\:. C.•, de 
......,::!..o!:;;}~~~L~;:a;;~:::5 lianchcstcr. Ainda ho-

je fat urvíço, ... ssim 
como succede ao primeiro portu
gu~z que conduziu uma lo(;omoti-

va. Chama-se Joao Zac-hariu Fcneira e 
ali o vô ainda válido e solicitamcnte 
vigiando as Jocomotlvas, se passar á 
cocheira onde ellas recolhem. 

Tem olhado para e11<& quaodo passa 
f/ no combovo, mas note que merece a 

J pen:t obseivat-a de perto, m(1rmcntc aso· 
/. ra em que ''ªe entrando na plaC"3 giratoTia 
li a .Bc·rsig que ha de seguir com o tre~. 

D'esta fórma designava o d'Orey na 
,. ~linlt'uagcm abreviada d.os caminhos de 

ferro o cornbo\·o que parte de 
~ ..:- . ~ para o Algarve e, de en· 

~ · .. ~ ~ 

lnlrli• lf' ct1- 11111.1 ("1111111uct'm de p;.~~Jrtir""- trn \I~ 
•t•ltirida 



strucção das carruagens e va. 
gons de cam inhos de Cerro e 
por isso o collega d'Orey me 
Cu percorrer os estaleiros OD· 
de asconstroc tou.lmentc. Ali 
serram-se as madeiras, dcscm· 
penam.se ou cortam • .e as eh.a .. 
pase lingotes met.allicos. além 
tempera•$C o aço para as mo· 
las de so,peosào, n'outro pon· 
to nickelam•!IC as íerragent. 
Depoi$ aslilenta·sc n leito do 
wagon, fórma.;c o es~ucleto 
que seguidamente se forra de 
madeira e chaptl metafhc:a. 
As paredes do lavatorio e W. 
e. que existe cm todas as 
carruagens de primeira dasse 
sao reveslidas com um pre
parado de cortiça diftpo~to So· 
bre linhagem e que '\e conhc· 
ce pelo nome de ~Ndt'ra €Ork 
óarforg-. 

contro ao doutor 1-·aun·elle. pensei que é um1 
pbenomeno natural e oio propositado a cria-
ção de linguagem techoica. Instinctivamtntç 
JC procuram formulas para abreviar a expres· 
sã.o do pen ia mento, a ponto que se reduzem 
até as palai.·ras e se rai guerra às lettras dobradas. 

Sobre e1;te reveiuimento 
deita-se um1 cola cs·1ecial pa· 

ra adherencia de bellas chapas de ícrro eamal .. 
tado, imitando aza.lejo azul e branco. Evita-se 
auim a propagaÇão de maus cheiros. 

Ji:nvernisadas exteriormente, s.ó de olhar para 
ellas dà vontade d e viajar. mormente quando 
1e ob1ervar que aquella que está prci.tca a 
ir para a linha diz que a distancia entre o~ eixos 
no bogie é de metro e meio e tota lm('nte_ dc 
a,-l'J e além de tudo que pesa 14.1180 k1lo· 
grantmas. Isto sugere-me sem dem.-.ra que para 
que a locomod va tenha a honra de lransportar 0111 

S~ kilogramrnas q ue peso tem quê- fazer um CS• 
íoa;o dez vezes superior, ou em numero'! redon
do'!, de !43 ldlogramma'S por pass~gciro. 

A.., cARRl.A(i!XS 

Por isso nH· nno admirou aquelle P . 8 1 <}OS 
que li na bell a carruagem de primeira classe 
de via reduzida a que se estavam dando 0$ ul· 
ti mos retoques. Diziam .. me aquelles signaes que 
acabara de pinU.r·'C cm agosto do anno passado. 

F.ra um;t c.ur~agem de primeira classe para 
via reduzida, nssente sobre bo~ies, para z7 pas· 
sageiro>, dos quae,., seis podiam ir em compar· 
timcnto rc•ervado. De corredor lateral e clara
b..;.ia dotada de ventiladores lor~edo, com signal 
deala1me em cada dh·asoria, ornamentavam-na 
ph+.>tographias com vi,tas ~e mon~.entos na· 
cionaes. Tod;,.via o que mais aprec1e1 foram as 
çorthas equilibradas. que se conservam na po-
~ição que melhor ~e deae· 
ja1 ao pa.s,o que as que 
se manobram por meio de 
h nguetea correm txacta· 
mente quando, apo.:t. uma 
noite cm claro, se dormi· 
ta um pouco ao assaltar· 
nos a quebreira da manh:.\, 
K' entlo que o maldito 
linguete, que durante a 
noite resistiu a todos os 
esforços, para !lle enrolar 
a cortina~ 'e lembra de 
manobrar, decerto com o 
ruirn propo1ito de que os 
niie>s de ~ol incidindo so· 1 
bre o. olho• do pobre pa•· 
sateiro adormentado lhe 
di~am que o dia se na.o fez 
para dormir, ainda quan· 
do se nio prtgou olho 
durant~ a noite toda. 

E' deveras in-

Ora a com1nodi1ade do pusagc1ro c1ili na ra
do do peso do vehkulo em que se inst1lla. to· 
mo seria facil demonstrar se e .. te artig-o n:t.o foi~e 
jl muito extenso. embora conseguisse dar tlo 
'iÕmente urna idéa muito incompleta dat offici· 
nu do 8<t.rreiro, onde trabalham nào menos de 
; z~ operarlos, cujas rerias mensau regulam por 
o a 6:,-;eo-~ réis. ME.u.o o•: ~hno .... 
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